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Resumo

Enquanto avanços em nanotecnologia prometem trazer benefícios significantes em muitos aspectos da saúde, há uma crescente preocupação que os regimes regulatórios não consigam capturar adequadamente os potenciais riscos dessa nova tecnologia.1

A nanotecnologia conceitualmente se refere à habilidade de controlar a composição de moléculas e átomos com tamanho entre 1,0 à 100 nm. Nesta escala muitos materiais exibem propriedades novas, quando comparados com seus equivalentes em escala macro e micro, tais propriedades incluem reatividade, solubilidades, entre outras características.1

A preocupação mais imediata  refere-se ao crescente número de produtos disponíveis no mercado que já contém nanopartículas, especialmente nos setores cosméticos e terapêuticos. Evidências preliminares sugerem que algumas nanopartículas podem exibir propriedades toxicologias imprevistas.2
A pergunta crítica é devemos nos preocupar com a nanotecnologia? A resposta dada por especialistas é de que o conhecimento atual é inadequado para a ampla e total avaliação dos riscos.1
Há desta maneira uma necessidade urgente de resposta mais concreta uma vez que uma grande variedade de produtos cosméticos e fármacos já se encontram no mercado e muitos outros estão em fase de desenvolvimento.3

Nanopartículas são diferentes da maioria dos outros perigos industriais, pois podem entrar em sistemas biológicos passando por barreiras geralmente impermeáveis à partículas maiores4.

A determinação de nanopartículas no corpo é um desafio para os toxicologistas, uma vez que seu tamanho torna a detecção visual difícil, e a sua composição química pode ser semelhante a substâncias presentes no corpo, assim métodos químicos de detecção existentes podem não se aplicar a nanomateriais. Esse fato é um problema para a comunidade médica e também para as agências regulatórias na tomada de decisões quanto a manipulação e uso de nanomateriais.3
Segunda a Iniciativa Nacional de Nanotecnologia (NNI) dos Estados Unidos, dos US$1,2 bilhões de dólares gastos em pesquisas na área de nanotecnologia em 2006, apenas US$11 milhões foram gastos em pesquisas na área de saúde ocupacional e segurança.  Especialistas americanos em nanotecnologia argumentam que para proteger os investimentos em nanotecnologia 10% do total gasto nesta tecnologia (quantia em torno de US$100 milhões/ano) deve ser gasto em estudos de saúde e segurança voltada para nanotecnologia.5
A Organização Internacional de Padronização (ISO) tem um projeto na área de nanotecnologia (ISSO/TC 229) que visa padronizar um amplo número de técnicas em escala nano nas áreas de saúde, segurança e meio ambiente.

Exemplos de estudos de saúde e segurança na área de nanotecnologia:

Estudo da inalação de Nanopartículas de  Dióxido de Titânio com tamanho entre 2 a 5 nm6
Resumo: Neste estudo ratos foram expostos a partículas de TiO2 dispersas no ar em forma de aerosol , que produziu uma concentração de 7-10 mg/m3 de ar. Realizaram-se dois experimentos; Estudo Agudo: Ratos expostos ao TiO2 durante 4h em um único dia e Estudo Sub-Agudo:  4h/dia durante 10 dias. Foram avaliados ratos logo ao termino da exposição, e  após 1, 2 e 3 semanas do término da exposição.

Resultados: Os ratos expostos no estudo agudo não apresentaram quadro patológico mesmo após avaliação dos tecidos. Já os ratos do experimento sub-agudo apresentaram uma quadro inflamatório moderado, porém significante, especialmente nos pulmões.

Solubilização de Fulereno em água através de substâncias humectantes7

Resumo: Avaliação da solubilidade do fulereno em água pura e em água contendo ácido flúvico e ácido húmico que são humectantes naturais geralmente encontrados em águas naturais.

Resultados: Na água pura a solubilidade do fulereno foi baixa, da ordem de    1,0x10-8M, enquanto na presença do Ácido Fluvico a solubilidade subiu para 7,9x10-8M (8 vezes mais que na água pura) e na presença do ácido húmico a solubilidade subiu para 5,4x10-6M (540 vezes maior que na água pura).

Conclusões

O panorama geral da deficiência de pesquisa em saúde e segurança voltada para nanotecnologia, e os dois casos apresentados mostram que à luz dos potenciais benefícios, mas também dos riscos as nanotecnologias necessitam de uma avaliação fria e racional, incluindo esforços intensivos e multidisciplinares para preencher as lacunas de informações existentes a respeito do comportamento de nanomateriais no ar, água e no solo.

Sendo ideal que a ponderação dos riscos seja sempre efetuada nos primeiros estágios de uma nova tecnologia, e não após a mesma estar amplamente difundida, pois não faltam exemplos de casos como os clorofluorcarbonos (CFC) e o asbesto.8
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